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RESUMO 

 

O comportamento animal vem sendo estudado em vários aspectos. No entanto, 
quanto aos cães, ainda que já tenham sido realizadas muitas pesquisas referentes ao 
seu repertório comportamental, é perceptível que ainda não existe um reflexo desse 
conhecimento de forma extensiva no bem-estar desses animais no ambiente familiar. 
O objetivo deste trabalho é, através do viés da análise comportamental, fazer uma 
revisão bibliográfica da comunicação canina para demonstrar que algumas situações 
rotineiras domésticas, devido à falta de entendimento por parte dos tutores, podem 
estar criando situações de estresse para os animais. Assim, busca-se exemplificar e 
explorar a maneira que os tutores interpretam o comportamento dos cães, 
comparando com o que de fato o animal está expressando e apontando as possíveis 
consequências dessas interações, que podem levar, por exemplo, a acidentes 
domésticos e, inclusive, a prejuízos à saúde do animal, evidenciando a importância 
de uma medicina veterinária abrangente que, em conjunto com as famílias dos cães, 
trabalhe ativamente na busca por estratégias para contornar essas adversidades. 
Sendo assim, fica clara a necessidade de chamar atenção para um possível problema 
que está, de certa forma, com pouca visibilidade e que não é amplamente discutido 
na medicina veterinária como uma forma preventiva a diversos prejuízos à saúde e 
ao bem-estar dos cães. 
 
Palavras-chave: Comunicação canina. Comportamento canino. Bem-estar animal. 
  



ABSTRACT 

 

Animal behavior has been studied in several aspect. However, when it comes to dogs, 
even though a lot of research has been made regarding their behavioral repertoire, it 
is noticeable that this knowledge does not extensively reflect yet in the welfare of these 
animals within the family environment. The aim of this paper is, through the bias of 
behavioral analysis, to conduct a literature review on canine communication in order 
to show that, due to the owners’ lack of understanding, some everyday domestic 
situations may be leading to stressful moments for the animals. Thus, this paper seeks 
to illustrate and explore the way in which the owners read their dogs’ behaviors, 
comparing to what the animal is actually expressing, and pointing out the possible 
consequences of these interactions, which may lead, for example, to domestic 
accidents and even to health issues for the animal, demonstrating the importance of 
a comprehensive approach to veterinary medicine that, alongside the dogs’ families, 
actively works towards finding strategies to overcome these difficulties. Therefore, 
there is a clear need for drawing attention to a possible issue that is, somehow, not 
very evident and not widely discussed in veterinary medicine as a way to prevent 
several health and welfare issues in dogs. 
 
Keywords: Canine communication. Canine behavior. Animal welfare. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A espécie canina está cada vez mais presente e incluída dentro das famílias 

humanas. Desde o processo de domesticação, esses animais entraram em um 

processo adaptativo e coevoluíram ao lado da humanidade, desenvolvendo formas 

de compreender a comunicação humana e se comunicar de forma única com nossa 

espécie. 

O tema abordado neste trabalho será a comunicação canina utilizando o viés 

da análise comportamental para a compreensão das interações, observando como 

conflitos involuntários de comunicação entre pessoas e cães podem estar afetando o 

bem-estar animal. Esses conflitos, muitas vezes, podem levar a situações 

desnecessárias de estresse e, até mesmo, a agressões quando são atribuídos 

estados emocionais não realísticos aos cães, ou quando não são corretamente 

interpretadas as tentativas de comunicação do cão. 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho é realizar uma revisão bibliográfica 

sobre a comunicação canina e explorar a relação do homem com o cão, bem como 

observar de que forma o bem-estar dos animais de companhia está sendo afetado 

pela falta de compreensão do homem em relação à maneira que os cães se 

comunicam. Dessa forma, serão exemplificadas situações cotidianas em que a 

comunicação interespécie está falhando e as consequências que potencialmente 

estão sendo geradas no bem-estar canino. Analisadas essas situações, serão 

discutidas possíveis estratégias de conscientização em relação aos prejuízos que 

estão ocorrendo na saúde mental dos animais, assim como a responsabilidade da 

medicina veterinária em procurar minimizar os impactos no bem-estar animal. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Análise funcional do comportamento e o bem-estar animal 

 

Uma análise se define como um estudo pormenorizado de cada parte de um 

todo com o objetivo de conhecer sua natureza, funções, relações e causas. Dentro 

do Behavorismo Radical, que propõe um modelo selecionista de causalidade para 

analisar padrões comportamentais, embasa-se a análise de comportamento (NERY; 

FONSECA, 2011). 

Seguindo pelo viés da análise de comportamento, os padrões 

comportamentais de cada indivíduo são selecionados, mantidos e fortalecidos por 

eventos ambientais, gerando, de certa forma, padrões comportamentais. Assim, as 

explicações causais são dadas em termos de relações interativas entre o indivíduo e 

o ambiente que seriam antecedentes e consequentes à emissão de uma resposta 

dentro do histórico dessas interações (NERY; FONSECA, 2011). 

Há três níveis de seleção do comportamento por suas consequências: o 

filogenético, o ontogenético e o cultural (SKINNER, 2003). O nível de seleção de 

comportamento filogenético diz respeito à seleção de comportamentos inatos ao 

longo da história evolucionária da espécie. A adequação do comportamento inato é 

analisada a partir das consequências: sucesso diferencial no contato com formas 

específicas de estimulação ambiental e sucesso reprodutivo. Considerando assim, 

alguns estímulos, por sua relevância para a sobrevivência da espécie, não requerem 

uma história de aprendizagem para adquirirem função reforçadora. A sensibilidade do 

comportamento à propriedade reforçadora desses estímulos é herdada. Trata-se de 

estímulos reforçadores primários, ou incondicionados, cujo valor reforçador é 

determinado filogeneticamente, de forma que sua função de fortalecer 

comportamentos (nas devidas condições motivacionais) é inata (BAUM, 2006). 

O nível de seleção do comportamento ontogenético se refere à seleção de 

comportamentos pela interação direta com o meio durante a vida do organismo 

(MOREIRA; MEDEIROS, 2007). Considera-se que as consequências de um 

determinado comportamento afetam a probabilidade futura de sua ocorrência em uma 

situação semelhante, selecionando comportamentos com características específicas 

dentro de uma ampla faixa de possibilidades. Há, portanto, reforçadores e punidores 

adquiridos ou condicionados ao longo da história pessoal de vida do indivíduo, e o 
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resultado dessa seleção é o repertório de comportamento operante do indivíduo. A 

adequação do comportamento é, então, definida a partir das demandas do ambiente 

(MOORE, 2008). 

O nível de seleção cultural trata da seleção de práticas culturais ao longo da 

história de uma cultura. Nesse contexto, há reforçamento social das práticas que são 

benéficas para a cultura, as quais se tornam parte dela. As práticas culturais, assim, 

são transmitidas e mantidas por meio das contingências sociais entrelaçadas e dos 

padrões de reforçamento social da cultura. O resultado desse nível de seleção é o 

que se chama de cultura (MOORE, 2008). Para ocorrer o nível de seleção cultural, o 

indivíduo deve ser capaz de realizar comportamento verbal, que é definido por 

Skinner (2003) como o comportamento operante que exige a presença de outra 

pessoa (considerando uma comunidade verbal), ou seja, um nível de seleção 

comportamental exclusivo de humanos. 

Nery e Fonseca (2011) definem que a unidade de análise utilizada para 

descrever comportamentos individuais no nível ontogenético é a contingência de 

reforçamento, que mostra relações funcionais no comportamento operante, que, 

segundo Skinner (2003), é o comportamento que opera no ambiente, gerando 

consequências (modificações no ambiente). Essas modificações, por sua vez, afetam 

a probabilidade de ocorrência futura do comportamento e o ambiente com o qual o 

organismo interage. 

A “análise funcional molecular” envolve a análise de contingências pontuais 

(moleculares) importantes para a compreensão de comportamentos específicos em 

contextos específicos. A sua composição é a base para a construção de análises mais 

amplas — as chamadas análises molares (que fazem uma análise mais profunda 

considerando todo o histórico comportamental do indivíduo). O recurso básico para a 

composição de “análises moleculares” é a tríplice contingência, que envolve a 

identificação de antecedentes, respostas e consequências. Além disso, podem ser 

acrescentados efeitos (emocionais e/ou de frequência da resposta) e o processo 

comportamental envolvido na contingência analisada (reforço positivo, reforço 

negativo, punição positiva, punição negativa ou extinção) (NERY; FONSECA, 2011). 

Já quando se faz referência aos princípios do bem-estar animal, esses se 

baseiam nas cinco liberdades estabelecidas por Autran, Alencar e Viana (2017), que 

são: o animal ser livre de fome e sede, livre de dor e doença, livre de desconforto, 

livre de medo e estresse e, também, livre para expressar seu comportamento natural. 



13 
 

Considerando esses princípios do bem-estar, atribuir emoções humanas para cães 

pode resultar em uma interpretação incorreta, levando à percepção de um 

comportamento que não é realista, fazendo, dessa forma, com que uma interação 

interespecífica se torne potencialmente negativa. Isso ocorre a partir de uma resposta 

baseada em uma percepção muito complexa para um animal que não possui 

percepção de certo e errado. Assim, espera-se erroneamente uma compreensão 

desproporcional por parte de um cão, podendo gerar um conflito que possivelmente 

poderia ser evitado, além de diretamente estar afetando os princípios do bem-estar 

animal (ROONEY; BRADSHAW, 2014). 

Landsberg, Hunthausen e Ackerman (2013) destacam que o estresse pode ser 

causado tanto por causas físicas como psicológicas. Causas físicas de estresse 

seriam doenças, dor, exposição a temperaturas extremas, privação de sono, sede e 

fome. Já as causas psicológicas seriam conflitos sociais, interações forçadas quando 

o cão está dormindo ou comendo, frustrações, consequências imprevisíveis (reforços 

ou punições), privação ambiental, mudanças bruscas de ambiente, situações que 

levam a conflito (disputas por recursos) e exposição a estímulos que causam medo. 

Deve ser considerado que animais utilizam o comportamento para responder 

rapidamente as mudanças em seu ambiente a fim de evitar agentes estressores ou 

expressar suas preferências. Quanto mais exigidos pelas pessoas a enfrentarem 

situações para as quais não foram preparados biológica e/ou psicologicamente, maior 

a probabilidade de estarem sujeitos ao esgotamento de seus recursos biológicos e ao 

desgaste emocional extremo (FARACO, 2021). 

A problemática que envolve o bem-estar animal, segundo Philpotts, Dillon e 

Rooney (2019), aponta que existe popularmente a ideia de que pessoas que tiveram 

cães na infância ou que já tiveram cães antes automaticamente entendem das 

necessidades desses animais. Outro conceito existente é que um dono amar seu cão 

e afirmar que faria tudo por ele seria o suficiente para que o animal seja feliz e, dessa 

forma, não precisa de educação sobre cães. Na realidade, porém, entidades de 

especialistas em saúde e comportamento animal relatam que é bastante insuficiente 

a qualidade de vida dos animais em casa e que sempre há algo a melhorar. 

Nesse sentido, Buckland et al. (2014) conduziram uma pesquisa na busca por 

compreender questões vinculadas ao bem-estar. Nela, especialistas revisaram uma 

lista de problemas pré-definidos sobre o tema e elencaram critérios para estimar a 

ordem prioritária de ações estratégicas para intervenções. As bases para essa 
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definição consideraram algumas características, como a relevância do problema, a 

proporção de cães afetados, a duração e a gravidade da experiência, os benefícios e 

a possibilidade de resolução. Os resultados dessa pesquisa indicaram que cuidados 

inadequados e conhecimento insuficiente dos tutores lideraram os problemas 

relatados pelos especialistas consultados. 

Cob, Lill e Bennet (2020) conduziram uma pesquisa online na qual se verificava 

a percepção de bem-estar em cães que a população australiana teria em relação a 

todas as atividades e os ambientes que envolvem cães. Um dado que chamou 

atenção no estudo foi que a maioria dos tutores marcavam respostas considerando 

que seus animais em casa tinham altos índices de bem-estar, enquanto acreditavam 

que os animais de outras pessoas tinham índices levemente mais baixos, o que 

levanta a ideia de que tutores possivelmente têm um viés menos autocrítico em suas 

percepções. 

 

2.2 Comunicação canina 

 

Landsberg, Hunthausen e Ackerman (2013) caracterizam a comunicação como 

uma transferência de informações de um indivíduo para o outro, sendo um indivíduo 

o emissor que irá enviar um sinal que pode resultar na modificação do comportamento 

do receptor (o outro indivíduo). “Uma situação de comunicação deve considerar três 

elementos: (1) os sinais de comunicação emitidos pelo cão; (2) o contexto em que 

esses sinais ocorreram; e (3) o relacionamento entre o emissor e o receptor” 

(LANDSBERG; HUNTHAUSEN; ACKERMAN, 2013, p. 17, tradução nossa). 

Beaver (2009) afirma que toda interação, por qualquer motivo que seja, é 

essencial para qualquer espécie, independentemente do vínculo entre as partes. A 

capacidade de se comunicar é determinante no sucesso das interações e será 

essencial de forma geral para a manutenção da sobrevivência de indivíduos que 

dividem recursos em um mesmo ambiente. 

Nos encontros dos cães com outros membros da mesma espécie, o tamanho 

do corpo e a postura corporal são os primeiros sinais visuais percebidos, fornecendo 

as primeiras informações sobre as intenções de outros indivíduos (SINISCALCHI et 

al., 2018). Cães se comunicam utilizando, além das posturas corporais, expressões 

faciais, interação física e vocalização como forma de evitar confrontos. O histórico de 

experiências prévias, carga genética, temperamento e percepção de potencial de 
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ameaça são fatores que o animal considera em suas interações e que serão 

determinantes em como o animal responde (LANDSBERG; HUNTHAUSEN; 

ACKERMAN, 2013). 

 

2.2.1 Comunicação auditiva 

 

Landsberg, Huntsausen e Ackerman (2013) destacam que os cães apresentam 

uma extensa gama de vocalizações. No entanto, para fins práticos deste trabalho, 

serão descritas somente as quatro principais, sendo elas uivar, choramingar, rosnar 

e latir. 

Cães podem utilizar o uivo para comunicação de longa distância a fim de se 

reunir com seu grupo social. Também é possível que os animais uivem em resposta 

a sons de média a alta frequência, como sirenes, violinos e outros instrumentos, mas 

destaca-se que essas reações não possuem relevância clínica (LANDSBERG; 

HUNTHAUSEN; ACKERMAN, 2013). Overall (2013) também considera que esse 

comportamento pode ocorrer em situações relacionadas ao estresse da insegurança 

causada na ausência do grupo social do animal. 

Choramingar é utilizado para comportamentos de solicitar atenção ou procura 

de atenção (LANDSBERG; HUNTHAUSEN; ACKERMAN, 2013). Em interações com 

humanos, os cães costumam sinalizar estresse mais frequentemente com latidos, 

rosnados e choramingos, que são chamadas de curta distância, enquanto chamadas 

de longa distância são usadas para se comunicar com membros da mesma espécie 

(SINISCALCHI et al., 2018). 

Rosnados são utilizados tanto em momentos de brincadeira quanto fora de 

brincadeiras, podendo significar que o animal quer aumentar a distância. No entanto, 

em momentos de brincadeira, isso esteja mais relacionado a um convite para iniciar 

uma perseguição, que é uma parte comum do leque de brincadeiras para cães 

(OVERALL, 2013). 

Landsberg, Hunthausen e Ackerman (2013) destacam que, para cães, latir é 

uma ferramenta bem desenvolvida e tem diferentes significados em diferentes 

contextos, como momentos de excitação, procura por atenção, para iniciar 

brincadeiras ou quando o cão está tentando direcionar a atenção de todos para uma 

mudança no ambiente. Ainda assim, para uma correta interpretação das formas de 

comunicação, é necessário compreender múltiplos sinais, incorporando muitas 
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formas de vocalização e de comunicação visual, como, por exemplo, a entonação e 

intensidade. Entre as informações que podem ser carregadas através dos latidos, 

temos as características físicas, a familiaridade e o estado emocional do sinalizador. 

Os cães conseguem diferenciar os latidos produzidos por diferentes indivíduos em 

um dado contexto, como também conseguem diferenciar os contextos em que estão 

ocorrendo os latidos. Quando se considera a frequência dos latidos, os cães emitem 

latidos mais longos e graves na situação de aproximação de um estranho, enquanto 

os latidos mais agudos e curtos ocorrem em situações de isolamento. A reação dos 

cães aos latidos ocorre de forma que fica evidente a função importante dessa 

ferramenta comunicativa na comunicação intra-específica (SINISCALCHI et al., 

2018). 

 

2.2.2 Comunicação visual 

 

Para cães informações importantes são transmitidas rapidamente através de 

posturas corporais, de movimentos e de expressões faciais. São bastante importantes 

os detalhes interpretados dentro das posturas corporais, como posicionamento da 

cauda e orelhas, o direcionar dos olhos, tamanho das pupilas, os lábios, 

movimentação e atitude do animal. Considerando o contexto e a sequência em que 

aparecem (um exemplo de uma sequência de estresse está ilustrado na Figura 1), é 

essencial a análise conjunta desses sinais, já que um cão raramente emite sinais 

isolados para se comunicar (LANDSBERG; HUNTHAUSEN; ACKERMAN, 2013). 
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Figura 1 – Exemplo de escalamento de sinais no cão em momentos de estresse 
 

 

 

Fonte: Adaptada de Shepherd (2015, p. 14-15, tradução nossa). 

 

Bradshaw e Rooney (2016) destacam, no entanto, que o homem, através da 

seleção artificial ao longo de muitos anos, produziu modificações anatômicas e 

morfológicas nos cães que reduziram a capacidade de sinalização social de várias 

raças. Por exemplo, cães braquicefálicos perderam a flexibilidade de exibir diferentes 

expressões faciais, e cães com orelhas permanentemente eretas ou com caudas 

muito curtas perderam parte de seu repertório comportamental expresso por essas 

estruturas anatômicas. A pelagem longa ou densa de algumas raças dificulta a 

detecção de vários sinais visuais, como a piloereção, ou mesmo a visualização de 

partes inteiras do corpo dos cães (olhos, boca ou pernas). Portanto, a comunicação 

visual pode ser extremamente desafiadora para alguns cães, tanto para transmitir 

corretamente quanto para interpretar informações visuais. 

De um modo geral, os cães podem puxar as orelhas para trás em vários graus, 

de acordo com o estado de excitação dos animais. As orelhas podem variar, por 

exemplo, entre simplesmente flexionadas para trás, para comunicar uma intenção de 

apaziguamento, e para trás encolhidas e coladas na cabeça (Figura 2), em indivíduos 
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assustados ou como uma resposta agonística. Em indivíduos extremamente 

medrosos, as orelhas podem ser pressionadas tão para trás na cabeça que 

desaparecem completamente, “selando as orelhas”. Já as orelhas voltadas para 

frente (Figura 3) estão associadas a interesse, atenção e intenções orientadas para 

a abordagem, enquanto a posição lateral indica um estado interno conflitante 

(SINISCALCHI et al., 2018). Um comportamento comum para cães também é recolher 

as orelhas para trás antes de um ataque para se proteger de danos em potencial 

(LANDSBERG; HUNTHAUSEN; ACKERMAN, 2013). Deve-se considerar, também, 

que alguns cães não têm a capacidade de mover as orelhas. 

 

Figura 2 – Cão com as orelhas para trás, possivelmente indicando desconforto 

com a aproximação de outro cão 

 

 

 

Fonte: Overall (2013, p. 137). 
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Figura 3 – Exemplo ilustrado de cão com as orelhas voltadas para frente 

 

 

 

Fonte: Overall (2013, p. 137). 

 

Na análise da cauda, deve-se considerar a altura da mesma: por exemplo, a 

cauda elevada pra cima costuma indicar estado de alerta ou excitação com uma 

intenção de interagir socialmente (Figura 4); já a cauda em altura paralela ao corpo 

pode indicar relaxamento (LANDSBERG; HUNTHAUSEN; ACKERMAN, 2013). A 

cauda, quando recolhida e colada ao corpo passando entre as pernas, indica medo e 

normalmente está associada ao encolhimento do corpo (Figura 5). Também é 

importante considerar que o movimento de cauda significa que o cão está disposto a 

interagir, embora o desenrolar da interação não necessariamente será amigável 

(HOUPT, 2021). 
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Figura 4 – Cão com a cauda elevada indicada uma postura aberta a interações 

 

 

 

Fonte: Handelman (2012, n.p.). 

 

Figura 5 – Cão encolhido com a cauda recolhida e colada ao corpo, 

demonstrando medo na situação em que está exposto 

 

 

Fonte: Handelman (2012, n.p). 

 

No escopo das expressões faciais, os cães utilizam a altura da cabeça e lábios 

principalmente para passar informações de seu estado emocional. A altura da cabeça, 
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quando elevada, pode estar relacionada com um estado de alerta ou de confiança, 

enquanto a cabeça baixa se relaciona a medo e apaziguamento (Figuras 6 e 7) 

(LANDSBERG; HUNTHAUSEN; ACKERMAN, 2013). 

 

Figura 6 – Cão abaixando a cabeça e a cauda como forma de aproximação 

cautelosa, possivelmente com medo da pessoa 

 

 

 

Fonte: Handelman (2012, p. 253). 

 

Figura 7 – Cão com tensão muscular, olhando pra baixo demonstrando que está 

desconfortável com a situação 

 

 

 

Fonte: Handelman (2012, p. 254). 
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Em relação à boca, é importante notar que ela varia de acordo com sua 

posição, podendo estar aberta ou fechada. O formato das comissuras labiais são 

bastante importantes na sinalização de posturas agressivas ou na comunicação de 

estresse. Em exibições agonísticas, a comissura labial da boca é projetada para 

frente, deixando os lábios mais “curtos”, e o grau de abertura da boca aumenta de 

acordo com a intensidade da ameaça. Já os lábios puxados para trás, ficando mais 

“longos”, estão associados à comunicação de estresse. Nesses casos, essa posição 

dos lábios pode aumentar de intensidade até o ponto de formarem um “C” 

(SINISCALCHI et al., 2018). 

Quando um cão puxa os cantos da boca pra trás, expondo os dentes, pode 

estar indicando que está com uma postura mais defensiva diante de uma ameaça ou 

que quer aumentar a distância (Figura 8), mas se o cão mantém essa postura sem 

mostrar os dentes ele está potencialmente tentando apaziguar a situação. Já a boca 

relaxada e levemente aberta com a língua exposta fora da boca indica um animal 

relaxado (Figura 9) (LANDSBERG; HUNTHAUSEN; ACKERMAN, 2013). 

 

Figura 8 – Cão com o lábio superior expondo a gengiva, com dentes expostos 

e boca fechada, indicando que está na presença de uma ameaça em potencial 

e quer aumentar a distância 

 

 

 

Fonte: Overall (2013, p. 138). 
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Figura 9 – Cão relaxado com a boca aberta e a língua para fora 

 

 

 

Fonte: Handelman (2012, n. p.). 

 

Bocejar e lambedura dos lábios (Figura 10) são indicadores de intenções de 

encerrar um conflito em potencial. Esses são sinais observados comumente em 

contextos de ansiedade social e medo, enquanto lamber o rosto de um humano ou 

outro cão pode ser um pedido de atenção ou comida (SINISCALCHI et al., 2018). 
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Figura 10 – Cão desconfortável fazendo lambedura como forma de comunicar 

seu estado emocional 

 

 

 

Fonte: Landsberg, Hunthausen e Ackerman (2013, p. 18). 

 

Outro pilar na comunicação canina são as posturas corporais que os cães 

assumem. Por exemplo, quando um cão se projeta, aumentando sua altura ou para 

frente, pode indicar que ele está em estado de alerta ou confiante, enquanto um cão 

que se encolhe está demonstrando medo ou insegurança e, possivelmente, quer 

apaziguar um conflito. Outras posturas que os cães adotam para encerrar conflitos 

incluem ficar lateralizados ao indivíduo ou, até mesmo, ficar de costas para o chão 

com a barriga para cima como uma última tentativa (Figura 11). É importante 

compreender o contexto em que ocorrem essas posturas, pois, em momentos de 

brincadeira, é comum que ocorram algumas das posturas, como se abaixar, subir por 

cima do outro, ficar de lado e virar com a barriga para cima (LANDSBERG; 

HUNTHAUSEN; ACKERMAN, 2013). 
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Figura 11 – Cão expondo a barriga (em um contexto de brincadeira, pode ser 

um convite, enquanto em um contexto de aproximação, o cão está 

demonstrando não ser uma ameaça) 

 

 

 

Fonte: Handelman (2012, p. 17). 

 

Siniscalchi et al. (2018) apontam que o tamanho do corpo do cão pode ser 

ainda mais projetado através da piloereção. A piloereção pode estar presente em 

vários momentos relacionados ao aumento da excitação do indivíduo, indicando, por 

exemplo, medo ou surpresa ou, ainda, comunicando estresse ou uma intenção de 

agredir. No entanto, as regiões específicas em que ocorrem piloereção no cão ainda 

devem ser alvo de pesquisa para melhorar a compreensão dos estados emocionais 

relacionados a essa ferramenta comunicadora. 

O comportamento de monta pode ser apresentado tanto por fêmeas quanto 

por machos em momentos de brincadeira ou por excitação. É importante salientar, no 

entanto, que esse comportamento pode ocorrer naturalmente quando um macho não 

castrado monta uma fêmea no estro, ou seja, é um comportamento reprodutivo do 

cão (LANDSBERG; HUNTHAUSEN; ACKERMAN, 2013). 

Overall (2013) destaca a importância de algumas patologias na comunicação 

canina. Alguns exemplos desses casos são displasia coxofemoral, problemas 

ortopédicos, neurológicos e limitações anatômicas, que podem afetar diretamente a 

forma que o cão tem de se comunicar claramente, prejudicando a capacidade de 

sinalizar e a interpretação dos indivíduos com os quais o animal está interagindo. 
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De forma geral, cães manejam o contato visual quando estão tomando ações 

de apaziguamento, como, por exemplo, virar o corpo todo, evitando olhar diretamente 

para o possível agressor (Figura 12). Da mesma forma, um contato visual direto pode 

significar uma intenção de conflito. Também dentro de uma situação conflituosa, 

piscar para o outro indivíduo é considerado uma tentativa de demonstrar uma 

intenção de não enfrentamento (LANDSBERG; HUNTHAUSEN; ACKERMAN, 2013). 

Expor a esclera do olho, dentro desse contexto de conflito, significa que o cão está 

desconfortável e quer manter distância (OVERALL, 2013). 

 

Figura 12 – Cão defendendo um recurso, demonstrando, em posição de defesa 

ativa, que prefere que não haja confronto e que está aberto a permitir que o 

animal agressor se afaste, não fazendo contato visual direto 

 

 

 

Fonte: Handelman (2012, p. 9). 

 

2.2.3 Comunicação olfatória 

 

Para o cão, sinais olfativos trazem informações importantes dentro das 

características físicas, fisiológicas e comportamentais caninas, como identidade 

individual, sexo, condições reprodutivas, idade, status social e, até mesmo, estado 

emocional. Dessa forma, é possível afirmar que a comunicação química tem papel 

fundamental dentro do comportamento social, materno e reprodutivo dos cães 

(LANDSBERG; HUNTHAUSEN; ACKERMAN, 2013). 
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Existem evidências de que cães têm padrões comportamentais relacionados a 

sinais olfativos, incluindo a postura de urinar com o membro pélvico elevado e usar a 

língua para examinar algo. Secreções corporais de glândulas sebáceas e apócrinas 

da pele, saliva, urina e descargas vaginais são exemplos de possíveis transmissores 

olfativos (LANDSBERG; HUNTHAUSEN; ACKERMAN, 2013). 

Um estudo feito por Berns, Brooks e Spivak (2015) utilizando ressonância 

magnética demonstrou que um cão consegue associar uma possível recompensa, 

como um alimento ou um momento positivo de interação social, de forma mais 

significativa quando sente o odor de um humano conhecido (este humano estando 

ausente) do que de um cão conhecido. 

D’Aniello et al. (2018) realizaram um experimento observando os 

comportamentos adotados pelos cães adultos quando expostos a odores corporais 

de humanos com medo e de humanos felizes dentro de uma sala com um estranho e 

o seu tutor. Os animais expostos ao medo procuraram ficar mais próximos do tutor 

como forma de segurança, mantendo-se juntos da sua figura de segurança 

emocional, enquanto os cães expostos a felicidade tiveram posturas mais abertas a 

interagir com o estranho. Anos depois, D’Aniello et al. (2023) repetiram o experimento 

com filhotes e observaram que os cães expostos aos odores de felicidade tiveram 

resposta similar aos do grupo controle, levantando a hipótese de que o repertório 

comportamental precisa considerar a ontogenia das interações do animal. Já em 

relação à exposição ao odor de medo, os filhotes tiveram resposta similar ao 

experimento com adultos. Esses estudos demonstram como é importante considerar 

todos os fatores dentro da comunicação canina, já que o olfato é um dos sentidos 

mais aguçados nos cães. 

 

2.2.4 Comunicação táctil 

 

 O contato físico é importante no desenvolvimento de apego dentro do grupo 

social de animais. Alguns exemplos de atividades específicas feitas pelos cães que 

fazem a manutenção de uma coesão social são descansar em contato próximo 

mesmo em dias quentes (Figura 13), colocar a cabeça sobre os ombros de outro cão 

durante as saudações ou abordagens sexuais que antecedem o acasalamento e a 

higiene social que geralmente inclui lamber o rosto de outro cão, “lavando o rosto” 

(HANDELMAN, 2012). 
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Figura 13 – Cão descansando a cabeça, demonstrando um vínculo forte (ambos 

são da raça Rhodesian Ridgeback; o da esquerda é filho da fêmea deitada à 

direita) 

 

 

 

Fonte: Siniscalchi et al. (2018). 

 

Ainda assim, os cães raramente usam contato físico para se comunicar com 

outros indivíduos, e as interações táteis geralmente são de curta duração. Quando 

interagem com pessoas, alguns cães podem parecer menos relaxados durante a 

interação tátil homem-cão, tolerando o contato físico ou exibindo uma resposta 

comportamental de retraimento. Alguns cães tendem a mostrar desconforto usando 

sinais ambivalentes e comportamentos de conflito durante todas as interações físicas 

próximas, e esse fenômeno também depende de qual parte específica do corpo é 

tocada (SINISCALCHI et al., 2018). 

 

2.2.5 Metacomunicação 

 

Para interpretar a comunicação canina, deve ser feita uma análise do conjunto 

de sinais como um todo e considerado o contexto em que estão ocorrendo. Esse 

conceito é chamado de metacomunicação. Dentro de um contexto de brincadeira, por 

exemplo, podem ocorrer diversos sinais que, em outros contextos, seriam associados 
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a apaziguamento ou, até mesmo, a sinais de agressividade. Da mesma forma, a 

análise incorreta do contexto pode tornar uma interação potencialmente aversiva 

(LANDSBERG; HUNTHAUSEN; ACKERMAN, 2013; OVERALL, 2013). 

De forma geral, posturas de apaziguamento envolvem um conjunto de sinais, 

que podem incluir as orelhas pra baixo ou para trás, cauda baixa entre as pernas ou 

encolhida e recolhida perto do corpo, postura corporal mais baixa e próxima do solo, 

rolar deixando as costas em contato com o chão, urinar, lambedura, bocejar, expor a 

esclera do olho, evitar contato visual e retração dos lábios para trás. É importante 

entender que a apresentação desses sinais, quando o cão tenta se aproximar de 

outro, pode ser interpretada potencialmente como uma aproximação amigável; por 

outra perspectiva, se o cão está estressado e quer aumentar a distância entre ele e 

uma pessoa ou outro cão, esses sinais podem ser interpretados como sinais de medo 

(LANDSBERG, HUNTHAUSEN; ACKERMAN, 2013; OVERALL, 2013). 

A diferenciação do contexto em social ou não social também se torna 

importante em situações de medo. Por exemplo, a lambedura do nariz, que é um sinal 

considerado comum em situações sociais, é bastante incomum em situações de 

medo para cães em contexto de estresse por fogos de artifício (GÄHWILER et al., 

2020). 

Stellato et al. (2017) direcionaram um estudo que envolvia registrar as reações 

de cães com a queda de uma sacola e em uma situação em que uma pessoa estranha 

se aproximava. Foram registradas diferenças nas posturas de medo, reforçando, 

também, que as posturas de medo, como lamber os lábios, bocejar, tremer o corpo, 

choramingar, levantar a pata e ficar ofegante seriam sinais de medo mais sociais. 

Cães costumam ter uma sequência comportamental que segue um padrão e 

se subdivide em algumas fases. Segundo Landsberg, Hunthausen e Ackerman 

(2013), esse processo começa com uma ação inicial, que é seguida de uma pausa 

que permite o tempo de resposta do outro indivíduo. Logo depois, o cão reage à 

resposta obtida pelo outro indivíduo. Overall (2013) indica que essa sequência pode 

ser repetida algumas vezes, caso o cão que está procurando uma resposta não 

compreenda o que o outro cão comunicou nas primeiras interações e está tentando 

determinar se está diante de uma ameaça. 

Landsberg, Hunthausen e Ackerman (2013) definem que, dentro do escopo de 

agressividade ofensiva, os sinalizadores mais comuns são as orelhas eretas e para 

frente, a cauda elevada podendo estar se movendo, sustentação de contato visual 
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direto, piloereção, corpo projetado para frente e ereto, ficar acima do indivíduo ou 

colocar a pata por cima do corpo do individuo, rosnados com a retração do lábios para 

cima e tensão muscular. Overall (2013) também descreve que os sinais envolvidos 

em uma defesa ativa incluem comportamentos que demonstram ao agressor que 

haverá resposta agressiva caso a interação continue, ou seja, não existe o desejo de 

agressão, mas, se for necessário, haverá retaliação, sendo a exposição dos dentes e 

a piloereção com a possibilidade de virar a cabeça sinais comuns nessas situações. 

 

2.3 O homem e o cão 

 

2.3.1 Domesticação 

 

Frantz et al. (2016) sugerem que as primeiras populações de lobos se 

dividiriam em duas, sendo uma no leste e outra no oeste da Eurásia, respectivamente, 

e, potencialmente, teriam sido domesticadas, de forma independente uma da outra, 

antes do estabelecimento da agricultura, há 14.000 anos. Em algum momento, a 

população do leste teria se dispersado junto de humanos para o oeste europeu. 

O processo de domesticação ocorreu em agrupamentos humanos que 

atraíram lobos com sobras alimentares, e os animais com histórico adaptativo mais 

tolerantes à presença humana teriam sido selecionados com o passar de gerações. 

A interação mutualística com o homem garantia subsídio alimentar aos lobos, 

enquanto os animais proviam mais segurança e proteção contra intrusos devido à 

audição e ao olfato apurados. Essa aproximação teria vantagens adaptativas, como 

sobrevivência por abundância de recursos e ambiente favorável à reprodução para 

ambas as espécies (LANTZMANN, 2013). 

No transcorrer do processo de domesticação canina, o ambiente com presença 

humana exerceu pressões naturais e artificiais aos animais que resultaram na 

manutenção de características físicas e comportamentais juvenis: características 

morfológicas, como o corpo de proporções menores, além de tamanho reduzido da 

cabeça e dos dentes, e características comportamentais, como maior dependência e 

procura por cuidados, interatividade facilitada ao formar novos vínculos sociais, 

intensa atividade lúdica, docilidade e mansidão. O animal de companhia ou de serviço 

foi moldado ao gosto do ser humano, sendo inserido na sociedade de forma extensiva 

(LANZTMANN, 2013). 
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Hare, Wobber e Wrangham (2012) descrevem que esse processo passou por 

dois estágios, sendo o primeiro via seleção natural, como uma “autodomesticação”, 

em que não existiu uma intervenção intencional por humanos. Nesse primeiro 

momento, os animais que conseguiram se aproximar de assentamentos por um 

histórico menos cauteloso, mas também menos agressivo, de interações acessavam 

os recursos provenientes do lixo humano e fezes, sugerindo uma seleção a partir 

desse perfil menos agressivo da espécie. Quando os ancestrais dos cães passaram 

por algumas gerações, tornando-se mais confiáveis, o segundo estágio, em que a 

criação intencional de características nos cães, iniciou. 

É importante destacar, entretanto, que essas conformações morfológicas das 

raças alteradas pela seleção artificial humana podem afetar a capacidade de 

comunicação dos cães de companhia e, por consequência, a forma como os seus 

estados emocionais são expressos. Fica difícil, assim, generalizar necessidades para 

todas as raças e todos os indivíduos (ROONEY; SARGAN, 2010). 

 

2.3.2 Capacidade adaptativa do cão 

 

O cão se insere na sociedade humana através de alguns mecanismos 

adaptativos, como demonstrado por Albuquerque et al. (2016), que realizaram um 

experimento com cães, utilizando um paradigma de procura preferencial multimodal. 

Nesse estudo, foi estabelecido que, provavelmente, os cães possuem um protótipo 

para categorização de emoções (efeitos positivos versus negativos) e conseguem 

reconhecer emoções em expressões faciais e sons humanos. Essa habilidade pode 

ter sido uma vantagem particularmente expressiva em uma espécie extremamente 

sociável como o cão, o que garantiu a boa manutenção da relação de longo prazo 

com humanos. 

Outro ponto a respeito da relação dos cães com pessoas é que, 

independentemente da variabilidade morfológica e da diversidade de características 

comportamentais e contextos culturais em que vivem, no geral, todos parecem estar 

de alguma forma adaptados ao comportamento humano. Isso corrobora o estudo de 

Albuquerque et al. (2016) e indica que os cães estão aptos a compreender e a 

responder aos parceiros humanos, de forma única e ainda não alcançada pela maioria 

das demais espécies animais. Essa habilidade foi adquirida no processo evolutivo da 
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espécie e os tornou mais responsivos aos gestos humanos (BUTTERWORTH, 2018; 

KAMINSKI; NITZSCHNER, 2013). 

 

2.3.3 Estados emocionais e o bem-estar animal 

 

Damásio (2004) classifica as emoções em três categorias: emoções de fundo, 

primárias e sociais. As emoções de fundo são aquelas em que o sujeito tem a 

capacidade de as decodificar rapidamente em diferentes contextos, sendo elas 

agradavam ou desagradáveis. As emoções primárias ou universais são facilmente 

identificáveis entre seres de uma mesma espécie, como, por exemplo, raiva, tristeza, 

medo, nojo, surpresa ou felicidade. Por fim, as emoções sociais ou secundárias, de 

acordo com Damásio (2004), são influenciadas pela sociedade e cultura, como a 

vergonha, o ciúme, a culpa, a compaixão, e o orgulho. 

As emoções secundárias são consideradas como conscientes e, para serem 

expressas, precisam de uma internalização de valores e compreensão de regras que 

vão além das capacidades de uma criança de dois anos e da maioria dos animais. No 

entanto, quando distinguimos entre emoções humanas e animais, devemos 

considerar a maneira complexa em que são experenciadas e expressadas (MORRIS; 

DOE; GODSELL, 2008). 

Culturalmente, para seres humanos, comunicação com posturas corporais 

acaba sendo algo diferente do habitual, pois a comunicação ocorre verbalmente de 

forma clara com seus semelhantes. Sem uma linguagem, a comunicação acaba 

sendo mais clara em transmitir o estado emocional. Para o próprio cão, o tom de voz 

pode importar mais que as palavras, e muitos ainda procuram significado mais claro 

na comunicação através da linguagem corporal do tutor ao invés do tom da voz 

(BEAVER, 2009). 

Atribuir estados mentais e emoções humanas para cães pode resultar em uma 

interpretação incorreta, superestimando a capacidade do cão de interpretar situações 

de forma não realista, o que pode refletir negativamente na interação interespecífica 

entre as partes. O conflito gerado pelo equívoco interpretativo vindo de uma 

romantização da capacidade do cão de compreender regras pode estar afetando a 

saúde psicológica desses animais, que são expostos a estresse desnecessário 

(ROONEY; BRADSHAW, 2014). 
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Os cães têm uma linguagem postural bem elucidada, e suas posturas 

normalmente são relacionadas à situação em que estão inseridos. O histórico do 

animal em determinadas situações constrói associações positivas ou negativas, e sua 

comunicação escala de acordo com o sucesso das tentativas de comunicar, fazendo 

com o que o animal fique menos tolerante em situações de estresse se sua linguagem 

corporal não for respeitada (SHEPHERD, 2015). 

Animais com experiências baseadas em reforço positivo acabam reagindo 

melhor às situações em que são inseridos e costumam ter menos problemas 

comportamentais, enquanto animais expostos a experiências aversivas podem 

associar negativamente situações cotidianas (ZIV, 2017). O comportamento 

apresentado pelo animal e o desfecho que foi obtido determinarão a necessidade de 

escalar uma resposta, na percepção do indivíduo que tem suas preferências 

baseadas em seu histórico ontogenético, em que uma interação pode ser aversiva, 

por exemplo, enquanto na percepção de outro poderia ser positiva. Sendo assim, é 

essencial compreender a comunicação sendo emitida pelo cão em todas as situações 

(SHEPHERD, 2015). 

A sensibilização, por exemplo, é um processo em que há aumento na 

probabilidade ou intensidade de resposta diante de um estímulo apresentado, ou um 

estímulo similar. De forma geral, esse estímulo em questão é nocivo ou aversivo na 

percepção do indivíduo que o considera algo potencialmente perigoso. Essa 

aprendizagem não resulta da associação específica entre dois estímulos particulares, 

já que um estímulo sensibilizante altera a resposta relativa a uma variedade de 

estímulos emparelhados. Nesse processo, há uma diminuição inespecífica do limiar 

de resposta (SNITCOVSKY, 2013). 

Comumente, alguns sinais que indicam baixos níveis de bem-estar animal são 

os comportamentais em relação ao estresse. Alguns exemplos desses sinais são 

inquietação, tensão em situações incomuns, hiperatividade, destruição de objetos, 

vocalização excessiva e exibição de sinais de apaziguamento (como lambedura de 

lábio, olhos arregalados, bocejar, levantar a pata, desviar olhar) em situações em que 

não deveriam estar presentes (VASCONCELLOS, 2017). 

Em uma análise da emoção de culpa — uma emoção autoconsciente e 

avaliativa que advém da própria percepção de uma regra estabelecida ter sido 

violada, em que consequências possivelmente podem existir —, por exemplo, tutores 

costumam atribuir tal emoção aos seus animais em situações em que o animal estava 
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sozinho na residência e, por consequência de ansiedade ou tédio, teve 

comportamento destrutivo, apresentando posturas apaziguadoras no retorno dos 

donos. Para os tutores, esse comportamento é associado à percepção do próprio 

animal de ter feito algo de errado durante a ausência deles (HECHT; MIKLÓSI; 

GÁCSI, 2012). 

Com relação a esses casos, Horowitz (2009) interpreta que os sinais 

apaziguadores apresentados pelos cães na reunião com os tutores sejam originados 

de um histórico de interações em que eram repreendidos na chegada dos tutores na 

residência, e, na tentativa de encerrar a interação aversiva, os animais apresentam 

sinais de apaziguamento, como virar o rosto, se encolher, evitar contato visual e se 

esconder. O experimento de Hecht, Miklósi e Gácsi (2012) também concluiu que o 

comportamento de reencontro dos cães com os tutores era o mesmo tanto para cães 

que teriam feito algo de errado quanto para os que não haviam apresentado nenhum 

comportamento inadequado, e, após repetidas interações, o comportamento 

apaziguador já ocorria mesmo na ausência de interações agressivas por parte do tutor 

ao se reencontrar. A conclusão é de que o cão fica com ansiedade antecipando o 

reencontro com o tutor que, potencialmente, iria puni-lo, ou seja, para o cão, ocorreu 

um processo de sensibilização com essa experiência. 

Esse tipo de situação causa uma ansiedade pré-encontro com o tutor e é um 

fator ainda pior para cães com síndrome de ansiedade por separação, já que os 

tutores deveriam ser uma figura de segurança emocional ao cão no retorno às 

residências e acabam se tornando outra fonte de estresse (MARITI et al., 2013). Outra 

atribuição incorreta de estado emocional ocorre quando tutores chegam em casa e 

confundem um comportamento destrutivo, proveniente do possível pânico em que o 

animal estava pela separação, com um comportamento de desrespeito, ao qual os 

tutores culturalmente reagem com interações aversivas com o animal (RAJECKI et 

al., 1999). 

Quando se analisam agressões, verifica-se que a incapacidade de interpretar 

os sinais apaziguadores e de defesa dos cães demonstra que a maior parte dos 

ataques direcionados a humanos são classificados como defensivos, sendo a única 

maneira encontrada pelo animal de parar interações ou aproximações indesejadas. 

Isso sugere que a correta interpretação da linguagem canina permitiria prever o 

comportamento do animal e, assim, reduzir as chances de agressões ocorrerem 

(COSTA et al., 2014; MARITI et al., 2012). 
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Em uma parte da relação interespecífica do homem e do cão, animais com 

tutores que procuram uma forma de interação mais carinhosa e integrativa chegam a 

maiores intensidades de vínculo homem-cão, que fica evidenciado por maiores níveis 

de oxitocina em tutores que costumam beijar seus cães. Já o inverso gera no cão 

uma relação de insegurança sem uma figura de apego (PAYNE; BENNET; 

MCGREEVY, 2015). 

Cães não têm o costume social de receber abraços e beijos fora do convívio 

humano e, mesmo com o processo de estarem inseridos em famílias humanas, 

muitos dos casos de acidentes ocorrem dentro de um contexto em que o cão não 

tinha o desejo de interagir e se sentiu obrigado a escalar sua resposta para 

interromper uma interação. Ainda que, em boa parte dos acidentes, as pessoas não 

costumem culpar os cães e culpam a si mesmas ou ao tutor do cão, observa-se que 

não são feitas medidas preventivas eficazes após esses acidentes (OXLEY; 

CHRISTLEY; WESTGARPH, 2018). 

Um estudo feito por Meints, Brelsford e Keuster (2018) conseguiu identificar 

que, quando há intervenções de conscientização para adultos e crianças de três a 

cinco anos sobre sinais de estresse em cães, existe um bom desempenho dos 

participantes em identificar como o cão estava se sentindo e que esses sinais eram 

precursores que poderiam escalar para uma resposta agressiva. Quanto às posturas 

de estresse relacionadas a encerrar conflitos, houve uma queda na compreensão por 

parte das crianças de três anos. Já os sinais mais sutis de desconforto acabaram 

sendo a categoria com maior dificuldade de entendimento por parte dos participantes. 

Uma pesquisa sobre o conhecimento da população sobre guarda responsável, 

maus tratos e bem-estar animal no Brasil indicou que, em alguns parâmetros do bem-

estar, a população traz um conhecimento de adequado a satisfatório, como a 

importância de passeios, idas ao veterinário, frequência de alimentação e 

higienização do ambiente. Quanto a comportamento, em torno de 13,7% dos 

entrevistados acreditavam que o emprego de violência poderia ser aceito em algumas 

ocasiões (SIANO, 2022). Embora não tenha sido avaliado o conhecimento sobre a 

comunicação dos cães, esses dados demonstram que alguns fatores do bem-estar 

animal já estão presentes de forma satisfatória e que ainda existe bastante espaço 

para uma melhora na conscientização da população. 

Informações que possibilitam a correta interpretação dos comportamentos 

naturais da espécie canina, observando as formas de comunicação dos cães e as 
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maneiras de lidar de forma adequada com comportamentos indesejáveis, tornam-se 

essenciais na manutenção da qualidade de vida das famílias e dos animais. Esse tipo 

de entendimento garante uma vida plena aos cães, que estarão supridos de suas 

necessidades, e para os tutores, que estarão cientes dos comportamentos caninos, 

tornando-se aptos a agir para contornar possíveis problemas, respeitando os 

princípios do bem-estar animal (HUNTHAUSEN, 2015).  
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3 CONCLUSÃO 

 

Conforme o que foi abordado neste trabalho, entende-se que ocorrem diversos 

problemas de comunicação interespécie entre os cães e o homem. Essas ocorrências 

ainda bastante comuns estão levantando questões acerca da qualidade de vida que 

as famílias proporcionam aos seus cães, que chegam a ter atitudes extremas de 

agressividade quando estão sem opções dentro de seu repertório comportamental 

para encerrar interações. 

A garantia de uma correta interpretação de seus estados emocionais, por parte 

de suas famílias e de profissionais que lidam diariamente com eles, é uma questão 

essencial para ser feita uma medicina veterinária ética e que considere todos os 

aspectos da saúde dos cães, incluindo fora do consultório. De fato, uma parcela 

considerável de tutores ainda não compreende os sinais que seus cães estão 

emitindo que demonstram que existem problemas, indicando que uma abordagem 

educacional em relação à espécie canina é necessária por parte de profissionais da 

área que entendam de comportamento canino. 

Assim, a comunicação canina vem sendo amplamente pesquisada e dados 

cada vez mais claros estão sendo disponibilizados, permitindo que as análises 

comportamentais sejam feitas de forma mais precisa. O bem-estar dos cães está 

evoluindo junto de nossa compreensão de sua comunicação e de suas necessidades, 

e o objetivo final de todas as pesquisas é a busca pela melhor forma de compreender 

como trazer conforto em todos os aspectos de suas vidas como forma de respeito. 

Como pilar dessa relação, a medicina veterinária tem papel fundamental em garantir 

que os cães estão tendo a melhor qualidade de vida que é possível ser proporcionada 

através de orientações baseadas em ciência. 

A busca pela qualidade de vida dos animais torna a etologia uma área muito 

importante para garantir que estratégias sejam discutidas e implementadas, a fim de 

que os animais estejam seguros em seus lares, evitando situações estressantes e 

acidentes domésticos. Entende-se atualmente, então, que, dentro de todo um 

contexto comportamental, é essencial que seja analisado também o escopo do bem-

estar, o que deve permitir que mais pesquisas sejam desenvolvidas nesse nicho. 
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